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CONSIDERAÇÕES


OS  MÉTODOS  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE  JESUS


Jesus, foi e é o maior empresário de todos os tempos. A sua organização é a mais bem sucedida de todos os tempos. A empresa fundada por Jesus Cristo cresceu em todas as direções e em todas as formas. Ela ainda perdura. É a mais abençoada; é a que tem maior número de membros; os seus trabalhadores chegam a dar a vida pelo crescimento do negócio; está em todas as partes do mundo, invadindo todas as classes sociais e sem sombra de dúvida nenhum empreendimento chegou as dimensões desta organização, onde JESUS reina, como líder soberano, supremo e em destaque no mundo.


Jesus é o exemplo de líder a ser seguido. Devemos aplicar os seus princípios gerenciais, mesmo no mundo dos negócios. A vida e o ensino de Jesus expressão uma sabedoria altamente relevante.


A primeira lição que Jesus nos apresenta é que Ele trabalha em cima de um plano diretor e que obedece a ele fielmente. Todos os seus passos foram direcionados a cumprir todas as etapas, firme como uma rocha, convicto e resoluto. A sua aplicação, em cima do plano, resultou no seu maior sucesso. Independentemente de qualquer que seja o trabalho a ser realizado, sem um plano, está fadado ao fracasso. Fica sujeito as circunstâncias e as  forças externas. Com um plano, todas as energias e atividades encontram um caminho e um propósito, que regem as ações, que culminará no sucesso certo.


A preparação foi outro destaque no ministério de Jesus. Durante trinta anos, se preparou para assegurar a máxima eficácia e a completa realização de seu plano. Apesar de ter sua natureza divina, agiu como homem, buscando o conhecimento para entender e fundamentar suas ações, onde executou brilhantemente. Jesus, em muitas de suas parábolas, exortava a multidão acerca do estar preparado, e a consequência de negligenciar este conselho. Preparo inadequado produz resultados inadequados.


Os colaboradores diretos, devem ser escolhidos pelo próprio líder. A importância deste fator, reside na coesão da equipe, em cima de uma liderança forte, com pessoas que se aceitam. É preciso estar unido para combater forças externas. O relacionamento dentro da equipe deve ser sólida, onde o clima é de que cada um tem o seu lugar, seu valor e a consciência que seu trabalho é importante para o sucesso da empresa. Cada um deve ser escolhido pelas suas qualidades e não pela impressão ou sugestões. Jesus, escolheu seus próprios discípulos de maneira cuidadosa. O gerente, deve ter liberdade para escolher seus subordinados.


A importância de escolher a pessoa certa para preencher o cargo certo. O recrutamento bem feito resultará no sucesso da continuação do plano. Paulo, foi um exemplo de escolha mais brilhante e bem-sucedido nos anais da história da organização humana. O seu recrutamento foi essencial, e Jesus sabia de suas qualidades e qual seria o impacto de seu trabalho na equipe e na organização. Ao convidar uma pessoa para ocupar um cargo de destaque, não olhe para as dificuldades para contratá-lo, olhe para o resultado que provocará no grupo. O líder deve ter a confiança do grupo e saber que, na escolha de uma pessoa para um determinado cargo, deve estar fazendo a melhor opção, mesmo que no momento não lhes seja perfeitamente compreendido.


Jesus foi um administrador e instrutor eficiente. Era chamado RABI, e o resultado de seus ensinos, como executivo instrutor, foi o ter gerado discípulos da mesma estirpe, que trabalharam em cima de planos e programas bem elaborados. Devemos ser como Jesus, um professor, um sucesso. Jesus ensinava em todas as situações, gostava de pequenos grupos, queria uma equipe forte. A qualidade dos nossos colaboradores diretos depende da nossa dedicação em faze-los compreender, através de instruções, a idéia principal que regem as ações, para atingir os propósitos da organização.


Jesus dirigia sua organização, na autoridade das Escrituras. Ele tinha um plano, era dirigido pelos estatutos, tinha preceitos já estabelecidos pelo Pai e agora tinha que realizar o trabalho com voluntários dispostos a obedecer as metas do plano, dentro das regras impostas. O plano já estava traçado, era só executá-lo. Há situações que não podemos ser democráticos, quando se trata de princípios universais. Os métodos podem até mudar, mas não os princípios. Os liderados devem reconhecer que existe uma autoridade real, superior e final que valida as decisões. A fragilidade de determinadas organizações se deve ao fato de negligenciar os absolutos. Quando pensamos em relativo, tudo passa a ser duvidoso. Jesus nunca se equivocou, era firme nas decisões.


Jesus programava suas ações, com perfeição. As nossas ações devem ser dirigidas com propósitos. Jesus atuava em cada evento em particular, trazendo grande impacto. Suas ações tinham um fim em si. A programação de nossas atividades devem ter estratégias de ação, atingir metas específicas. Jesus sabia fugir dos imprevistos e fazia tudo dentro do previsto.


Na organização devemos detectar e eliminar barreiras e impecílios que impedem o crescimento e o sucesso. Temos que manter o equilíbrio do corpo, a sua saúde. Atividades ilegais, corrupção e uma falsa imagem da empresa deve ser afastados energicamente. A transparência nos negócios e o realismo com os membros, fortalecerá o grupo, Corpo. Outro fator que atrapalha a eficiência da equipe é  o desgaste pelo acumulo de serviços e tempo para descansar. Houve uma ocasião em que todos os discípulos estavam acordados, mas Jesus dormia. Uma pessoa descansada faz mais do que um cansado e estressado. Testar o pessoal no campo de atuação é outra medida que previne possíveis imprevistos. Jesus obteve grandes resultados ao enviar os doze discípulos uma vez, e setenta em outra ocasião. Este procedimento traz experiência e segurança. E para abrir caminho, criando oportunidades devemos praticar a política das boas relações públicas, mostrando o que esta por trás do nome da história do povo de Deus. A sua missão é propósito.


Fatores que auxiliam no desempenho da função do líder, na execução do plano. Ter em ação um bom suporte logístico, liberando a liderança para os seus trabalhos essenciais. O envolvimento do líder com outras atividades, dificultará a realizar o que sabe fazer de melhor. A humildade afasta a imagem do líder intolerável e arrogante. Esta característica é marcante para o líder; Jesus lavou os pés dos discípulos, como sinal de humildade. Outro fator é não reter a glória do sucesso da equipe para si; todos devem compartilhar das vitórias. João Batista foi elogiado por Jesus, que foi reconhecido pela sua devoção no serviço do Rei. Outra questão é evitar o isolamento das pessoas; Jesus conviveu e se envolveu com a comunidade, em todos os níveis. O contato com as pessoas, seus clientes e empregados contribui para o desempenho da função do líder.


O líder melhora sua atuação, quando reconhece a necessidade do servir responsavelmente. A posição de liderança requer atitudes corretas, sem perdas de tempo e desperdícios de energia. Jesus não pregava em lugares que não o aceitavam e, da mesma maneira instrui seus discípulos. Dentro das atribuições do líder deve saber repreender, exortar e aconselhar seus subordinados. Essa atitude ajudará a manter o respeito, seriedade e segurança do caminho a percorrer. Jesus mostrou-nos que devemos repreender e qual os resultados desse procedimento. Os discípulos foram várias vezes repreendidos, e se tornavam cada vez mais produtivos. O líder também deve ser receptivo a críticas verdadeiras, mesmo que desagradáveis e evitar receber conselhos de bajuladores, que são falsos, só querem agradar. Jesus, constantemente  mandava embora os lisonjeadores insinceros, mas aceitava graciosamente o louvor dos honestos. O executivo deve colocar-se como servo, dando primazia aos seus empregados e clientes. Deve discipar qualquer tipo de disputa de posições e apresentar de modo transparente, seu plano de recompensar seus empregados. A melhor maneira é a de Jesus, que inspecionava os frutos. Jesus, disse: “Toda árvore boa produz bons frutos”. Também não pode preocupar-se dando sinal de insegurança, pelo contrário mostre que existe um plano seguro e exerça o controle. E, ainda dentro do contexto, deve-se evitar o espírito de grandeza, que normalmente é adquirido pela posição. Jesus soube administrar suas virtudes, quando especuladores insistiam para que realizassem sinais e prodígios que não estavam previstos para acontecer. O ego deve ser contido; as ações de grandeza controlados.


Além destes alertas o líder precisa ter virtudes dignas da sua posição. Ser justo para com todos, e generoso quando apropriado. Jesus como conhecedor dos corações, em uma de suas parábolas, mostrou que o trabalhador deve ser recompensado conforme o coração do patrão, pelo amor,  e não pelo que deseja o oração de seus trabalhadores. Como responsáveis direto pelo crescimento da empresa, o gerente é chamado para multiplicar fundos, investindo-os com sabedoria, fazendo-os crescer. Com esta visão o líder deve promover um ambiente que propicie prazer aos seus subordinados, conciliando trabalho e família, relacionamentos e lazer. Jesus preocupava-se com cada indivíduo em particular, suas necessidades. Ele mantinha uma equipe unida pela empatia


A organização deve estar livre para crescer, evitando ser alvo de críticas e acusações desnecessárias. Deve ser exemplo de honestidade, pagando seus impostos, impondo respeito e confiança, para funcionários e clientes. Os líderes são diretamente ligados a qualquer disfunção na empresa, por isso, devem atuar de modo eficaz, dentro do plano diretor, sem desviar sua rota. Os imprevistos, os atritos, as competições devem ser contornadas para continuar no curso, para o objetivo específico. O líder deve ser inspirado e motivado a atrair a quem deve ser alcançado. Deve inspirar autoridade, expressar o seu negócio com entendimento e fervor. Os funcionários devem ser estimulados a cooperar conhecendo a suas responsabilidades e privilégios. O líder deve exercer uma liderança efetiva, positiva, preventiva e tranquilizante nos períodos de crise. Deve ter um relacionamento de afetividade, cultivando uma atmosfera agradável, fazendo com que o trabalho seja um prazer e não um dever. Jesus era rodeado pelos que o amavam. 


Procedimentos para medir o sucesso da organização. Devemos avaliar constantemente os funcionários, a fim de ter certeza que eles compreenderam a sua missão e trabalham em cima dos métodos. Jesus avaliava seus discípulos. Devemos transmitir ao corpo a filosofia da empresa. O sucesso depende do engajamento dos membros, para aquilo que a empresa pretende. O funcionário tem o dever de saber para onde sua empresa está indo. Jesus apresentou o caminho, e a condição que implicavam seguir por este caminho. A empresa deve mostrar-se interessada pelo funcionário, defendendo e honrando seus direitos. Este procedimento fará dos funcionários um forte aliado. Acima de tudo a empresa deve estabelecer prioridades, evitando errar o alvo. Jesus falou, dizendo: “Buscai, pois, em primeiro lugar, o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas”. As prioridade devem sempre serem revistas.


E por fim, o líder deve preparar o seu sucessor. Jesus sempre alertava seus discípulos, afirmando em breve iria se ausentar. Jesus trabalhava essa possibilidade, na equipe. Não somos imortais, devemos pensar na organização, providenciar meios de preparar o possível substituto. Jesus discutiu esta questão abertamente e os seus sucessores foram os mais bem-sucedidos na história.

A  BUSCA  DA  EXCELÊNCIA


O homem é um ser produtivo. A própria história mostra que durante a evolução o homem vem criando, descobrindo e atuando diretamente como agente modificador no processo do desenvolvimento da humanidade na Política, Cultura, Ciências, Tecnologia e tantas outras áreas à procura de melhorar as condições de sua sobrevivência neste planeta chamado, Terra. Definitivamente o homem é essencialmente criativo. Deus fez está grande doação ao homem. Como pode desperdiçá-lo em alvos fora dos planos de Deus? 


O homem dos dias atuais está dormindo em meio uma grande inércia estimulada por aqueles que influenciam negativamente na vida dos outros, com relação a qualidade de vida e criatividade, tornando-se quase como uma epidemia mundial. Tendo a essência de um verdadeiro inventor, o homem foi vencido por uma vida fácil e cômoda, “entre aspas”, neutralizando suas forças e capacidade de ser melhor a cada dia. Mesmo, as vezes, sendo despertados por algum dispositivo mostrando o que na verdade o homem é, criativo, as pessoas estão acomodadas, cultivando uma vida sem objetivos e sem resultados. Deus quer resgatar este Dom, exortando a todos quantos creêm, a ler a sua Palavra. O crente tem a mente de Cristo. Mas a mente de Cristo tem que ser alcançada através de uma busca constante.


A busca do caminho da excelência é uma saída para se ter uma vida cheia de energia, atividade e valor. Nem sempre uma vida calma e fácil é realmente gratificante. Posição é o que deve-se tomar para haver uma mudança para melhor. É verdade que na busca da realização da excelência exige-se um preço, mas o resultado desta busca é que se surpreenderá e descobrirá que o seu limite é o céu, porque o homem foi chamado por Deus para participar e envolver-se pessoalmente no ato de criação. O alcance da excelência é para todos, não importa se você é um pastor, estudante, carpinteiro, executivo ou professor. Cabe-se tomar uma decisão de : Continuar sendo influenciado e levado pelo mundo ou a partir de agora aceitar o desafio de deixar está vida de mediocridade e ser o mais elevado e o melhor filho ou filha de Deus. Ninguém é perfeito, Deus apenas quer a disponibilidade de cada um.


A renuncia de pequenas ambições é a maior resistência por parte das pessoas que são despertadas para o caminho da excelência. Toda a excelência envolve disciplina e firme compromisso com um determinado objetivo. Abra mão de seus pequenos desejos e acredite num Deus grande. Não espere que o caminho do sucesso seja um mar de rosas; este pensamento é dos negligentes e desocupados. O apóstolo Paulo, foi um verdadeiro exemplo de homem, servo de Deus, que não só procurava o caminho da excelência, mas também em suas cartas exortava aos cristãos a trilhar por este caminho. Em I Cor 9:16-27, Paulo expressa muito a sua posição como servo que renuncia os desejos do mundo para alcançar o seu objetivo: “Pois, se  anuncio  o evangelho, näo tenho de que me gloriar, porque me é imposta essa obrigaçäo; e ai de mim, se  näo anunciar o evangelho! Se, pois, o faço de vontade própria, tenho  recompensa; mas, se näo é de vontade própria, estou apenas incumbido de uma mordomia. Logo, qual é a minha recompensa? É que, pregando o evangelho, eu o faça gratuitamente, para näo usar em absoluto do meu direito no evangelho. Pois, sendo livre de todos, fiz-me escravo de todos para ganhar o maior número possível: Fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar os judeus; para os que estäo debaixo da lei, como se estivesse eu debaixo da lei (embora debaixo da lei näo esteja),  para ganhar os que estäo debaixo da lei; para os que estäo sem lei, como se estivesse sem lei  (näo estando sem lei para com Deus, mas debaixo da  lei de Cristo), para ganhar os que estäo sem lei. Fiz-me como fraco para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para por todos os meios chegar a salvar alguns. Ora, tudo faço por causa do evangelho, para dele  tornar-me co-participante. Näo sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na verdade, correm, mas um só é que recebe o prêmio? Correi de tal maneira que o alcanceis. E todo aquele  que luta, exerce domínio próprio em todas as coisas; ora, eles o fazem para alcançar uma coroa   corruptível, nós, porém, uma incorruptível. Pois eu assim corro, näo como indeciso; assim  combato, näo como batendo no ar. Antes subjugo o meu corpo, e o reduzo à submissäo, para  que, depois de pregar a outros, eu mesmo näo venha a ficar reprovado.” Precisamos começar, se quiser-mos alcançar a excelência. O caminho tem um preço e não existe a possibilidade de desviar-se dele para conseguir a qualidade. 


O alvo a ser alcançado é mais importante que a própria disposição para produzir. O valor de se fixar um objetivo na vida é essencial até mesmo para a saúde mental. Deve ter um propósito para que o seu trabalho seja canalizado. Deus nos deu um alvo : PREGAR O EVANGELHO. O alvo é o segredo de um viver bem-sucedido. A determinação de não perde-lo de vista é o que distingue a qualidade da excelência. O alvo deve ser um desafio a ser perseguido com satisfação e, não o simples fato de atingi-lo. Não deve se preocupar com o tempo gasto no empreendimento e sim no prazer de consegui-lo. A história está cheia de testemunhos de homens e mulheres que mudaram sua nação porque decidiram aceitar o desafio de um sonho. “Pregar o Evangelho” é um alvo grande e extraordinário e foi apresentado para todos os servos de Deus. Ninguém será cobrado pelo índice de perfeição. Faça alguma coisa!


O medo de cometer erros é um obstáculos para o caminho na busca da excelência. Thomas Edson, cientista, foi surpreendido pelos seus colaboradores quando depois de setecentos experimentos falaram, fracassamos; e o mesmo Thomas respondeu aos seus colegas : Não chamem a isso de erro, chamem-no treinamento. Deve-se aprender dos erros e continuar. Geralmente somos muitos críticos  conosco, mesmo sabendo de estatística que indicam que as grandes descobertas aconteceram através de tentativas e erros. É senso comum tomar um método e experimenta-lo, se errar, admita-o com franqueza. Não fique preocupado com a possibilidade de fracassar e, se falhar tire lições deles. A Bíblia está repleta de exemplos da maneira como Deus converteu fracassos em grandes triunfos, como : Davi, Moisés, Sara, Pedro e tantos outros. O apóstolo Paulo buscava a excelência do seu trabalho na obra de Deus e, sempre fazia projetos resultando nas suas viagens missionárias. Certa vez, em uma de suas viagens,  nos seus planos missionários, Deus resolveu mudar a direção e levá-lo para Macedônia. Paulo estava errado fazendo projetos? Não, porque estava traçando métodos para alcançar o alvo : “Pregar o EVANGELHO.” Paulo não estava mudando os princípios.


A mudança de atitude, quando necessário, é fundamental na busca da excelência. Atitudes, como : Indiferença; Dúvidas; Preocupação e Cautela em Excesso, são como doenças que se opõe a você mesmo. O maior segredo de seu sucesso é você. Se as suas atitudes não estão trazendo bons resultados, faça uma avaliação e mude-as se necessário. Tudo o que nós conseguimos é fruto do que realizamos no passado. A Palavra de Deus em Gálatas 06.07, diz : “Não erreis, Deus não se deixa escarne; porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará; portanto existe uma lei e fora disto é tentar a sorte. Logo deve-se ter atitudes saudáveis para ser receptivos e alegres. Um sorriso vale mais do que cem carrancas. Deve-se combater as más atitudes com ações, como : Ser estimulada a fazer algo; Crer em nós mesmo; Crer nas promessas de Deus; Ser ousado; Aventureiro e Aceitar desafios. É das aventuras que se refere a vida de excelência. É melhor fracassar fazendo, do que aquele que não conhece nem vitória e nem derrota.


A maioria das pessoas vive abaixo de seu potencial dado por Deus. Não reagem a situações. Devemos fazer as coisas melhor do que já temos feito até agora. Esta estória de que filho de peixe peixinho é, tem desistimulado e formado nas pessoas um rótulo negativo, condicionando-o a pensar que o sucesso depende do passado histórico. Quem nasceu pobre, necessariamente não tem seu destino traçado a ser pobre. O mundo está cheio  de exemplos que podemos tirar como isentivos, de pessoas que reverteram quadros insuperáveis. O sucesso deixa pista. As pessoas que vencem, não nascem, eles são feitos. Qualidades, como : Disciplina pessoal; Visão; Otimismo; Senso de aventura; Coragem; Humildade; Humor; Confiança; Paciência e Integridade tem sido verdadeiras colunas para quem tem alcançado vitórias.


Não estamos distantes de homens e mulheres que são consideradas como criativos e inventores. A criatividade foi colocada em cada um de nós por Deus, basta desenvolve-la. A falta de atitude criativa, tem nos deixado improdutivo. Basicamente resistimos ao conhecimento de nossos valores e, recusamos a usá-lo. O homem foi dotado de inteligência para fazer diferenças e ser produtivo, transformando o meio para o seu próprio benefício. Aquilo que você se recusa a usar certamente o perderá. Traços, como : Impulso; Coragem; Direção; Conhecimento; Boa saúde; Honestidade; Otimismo; Capacidade para julgar; Entusiasmo; Oportunidades; Dinamismo; Empreendimento; Persuasão; Extroversão; ; Comunicação; Recepção; Paciência; Adaptabilidade; Perfeccionismo; Humor; Versatilidade; Curiosidade; Individualismo; Realismo-idealismo e Imaginação são evidenciadas em pessoas que levam vidas de excelência. Muitos cientistas, antes de chegar ao apogeu, não eram dignos de nada. Comece hoje! Desenvolva uma atitude de criatividade, aplicando seu potencial a serviço de Deus.


Ninguém é bom em tudo. Ninguém é ruim em tudo. Há tempo para todo o propósito debaixo dos céus. O apóstolo Paulo reconheceu este processo cotidiano, como servo de Deus, quando escrevendo aos Filipenses, disse : “Quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado, mas uma coisas faço : esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando para as que diante de mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus”. Deve-se acreditar no processo, mesmo que este pareça lento e demorado. Crie reputação de excelência, e reconheça que isso leva tempo e, que não vem com facilidade.


Acima de todas as coisas expostas até agora, existe a qualidade de vida igualmente importante, que é a capacidade de descansar e gozar a vida. A luta obsessiva, compulsiva para alcançar os objetivos não é o caminho para a busca de uma vida de excelência. A vida tem seu ritmo e, o processo exige muitas voltas complicadas. O homem que não tem uma vida diária buscando a excelência na realização de seus propósitos, não tem motivos para viver. Não fique apenas  pensando a esse respeito. Aja! Em Efésios 5:8-17, diz : “pois outrora éreis trevas, mas agora  sois luz  no Senhor; andai como filhos da luz (pois o fruto da luz está em toda a  bondade,  e  justiça e verdade), provando o que é agradável ao Senhor; e näo vos associeis às obras  infrutuosas das trevas, antes,  porém, condenai-as; porque as coisas feitas por eles em oculto, até o  dizê-las  é vergonhoso. Mas todas estas coisas, sendo condenadas, se manifestam pela luz, pois tudo o que se manifesta é luz. Pelo que diz: Desperta, tu que dormes, e levanta-te dentre os mortos, e Cristo te iluminará. Portanto, vede diligentemente como andais, näo como néscios, mas como sábios, usando bem cada oportunidade, porquanto os dias säo maus. Por isso, näo  sejais insensatos, mas entendei qual seja a vontade do Senhor.”


Paulo nos convida a sair desta inércia, que o mundo está semeando. 

ALVO : FRUTIFICAR e MULTIPLICAR

“Disse-lhes Jesus: A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou, e completar a sua obra.  Näo dizeis vós: Ainda há quatro meses até  que  venha  a  ceifa? Ora, eu vos digo: levantai os vossos olhos, e vede os campos,   que  já estäo brancos para a ceifa. Quem ceifa já está recebendo recompensa e   ajuntando fruto para a vida eterna; para que o que semeia e o que ceifa  juntamente se regozijem. Porque nisto é verdadeiro o ditado: Um é o que  semeia,  e outro o que ceifa. Eu vos enviei a ceifar onde näo trabalhaste;outros  trabalharam, e vós entrastes no seu trabalho.”


     [ João 4:34-38 ]


O servo de Deus faz parte do corpo de Cristo, a qual denominamos IGREJA. Igreja que substituiu Israel, na sua missão, por negligenciar o IDE do Messias. IDE que está registrado nos quatro Evangelhos, como mandamento do Senhor, para pregar e a ensinar em seu nome a remissão dos pecados. O texto, acima, registra claramente os atos dos apóstolos sob o poder do Espírito Santo, nos primórdios do progresso da Igreja. Muitos eram os que seguiam e admiravam as doutrinas do Messias, mas tinha que existir mais do que uma admiração, tinha que nascer do Espírito Santo, nascer da Palavra. Chegando Jesus em um determinado lugar, demonstrando a intenção de passar para outra banda do mar, foi interrompido por um escriba, o qual disse: [ Mestre, aonde quer que fores, eu te seguirei. E disse Jesus: As raposas teem covis, e as aves do céu teem ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça]. E outro de seus discípulos lhe disse: [Senhor, permite-me que primeiramente vá sepultar meu pai. Jesus, porém, disse-lhe: Segue-me, e deixa aos mortos sepultar os seus mortos].Jesus era extremanente claro nas suas afirmações e nunca deixou dúvidas quanto ao ministério da reconciliação com o Pai, no compromisso de fazer a sua vontade. Os doze apóstolos foram pessoas comuns, mas revestidos pelo Espírito de Deus, foram colocadas como referenciais, como exemplos para nós. Em um determinado ponto da caminhada, Jesus fez um duro discurso e a multidão que o seguia achou pesado continuar seguindo o Messias e muitos tornaram para trás; Jesus interrogou os seus discípulos, dizendo: Queres vós também voltar, desistir? Foi quando Pedro respondeu: Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as palavras de vida eterna.


A título de como JESUS, trabalha na vida de uma pessoa, acompanhe a vida de Pedro durante a caminhada com o Mestre. Ele era o que parecia o mais dedicado (recolheu Jesus na casa de sua sogra), parecia o mais corajoso (pediu a Jesus para ir ter com ele, andando sobre o mar), mais ousado (disse que morreria por Jesus), mais preocupado (aconselhou a Jesus a não morrer). Mas na ora da provação os registros mostram que ele foi o mais frágil (no mar, olhou para as circunstâncias e começou a afundar), não vigiava( o diabo quis cirandar com a vida dele),  inseguro (negou a Jesus) e o mais inconstante(cortou a orelha do soldado). 

Mas o que podemos aprender neste exemplo: Pedro estava sendo trabalhado e reverteu suas deficiências, tornando-se um dos apóstolos mais ousados, a ponto de morrer crucificado de cabeça para baixo. Foi ele quem tomou a frente para escolher o novo apóstolo, para substituir Judas Iscariotes; foi ele quem deu o discurso à multidão, esclarecendo o comportamento dos discípulos, quanto a promessa de Joel; foi ele quem se adiantou para curar o paralítico, na porta Formosa, no templo; foi ele quem ousadamente deu a resposta as autoridades, quanto ao ter curado o paralítico, em nome de Jesus e foi ele quem disse: Importa obedecer à Deus do que aos homens.

O ponto que queremos ressaltar na vida de Pedro é que o complemento da obra da sua transformação veio quando o mesmo foi revestido do poder do Espírito Santo de Deus.


Os quatro evangelhos registram os atos de JESUS na terra, sob a operação do Espírito Santo. Ele foi 100% homem e 100% Deus. Na parte dos 100% homem, foi vencedor porque dependeu completamente da ação do Espírito de Deus. Veja que quando Jesus foi batizado por João no rio Jordão, o Espírito Santo desceu sobre ele em forma de pomba. Foi a partir deste período que foi conduzido, direcionado e guiado pelo Espírito de Deus para realizar a obra do Pai. Quem levou Jesus para o deserto? Por quem Jesus expulsava os demônios? Pelo Espírito Santo, certamente. Os evangelhos mostram que Jesus está à procura de homens e mulheres que sejam submissas à sua vontade. Vontade que se manifestará em corações vazios de suas próprias vontades, para se encher do Espírito Santo de Deus. No Reino de Deus não tem lugar para discípulos com corações comprometidos com o mundo e suas paixões. Veja que nos quatro Evangelhos existem, no final de cada um deles, o imperativo de Jesus : IDE. Quem poderá cumprir o IDE de Jesus? Todos os que creram, pois foram selados pelo Espírito e receberam autoridade. TESTEMUNHAR, é preciso. 

Veja a seguir as referências, nos quatro evangelhos, do “MANDAMENTO  IDE ” :

Em Mateus 28:18-20, diz: “E, aproximando-se Jesus,   falou-lhes,   dizendo:   Foi-me  dada toda a autoridade no céu e na terra. Portanto ide, fazei discípulos de todas   as naçöes,  batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a observar todas as coisas   que   eu vos tenho mandado;  e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumaçäo dos  séculos”; 

Em Marcos 16:15-20, está escrito : “E  disse-lhes: Ide por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem näo crer  será condenado. E estes sinais acompanharäo aos que crerem: em meu nome expulsaräo demônios; falaräo novas línguas; pegaräo  em  serpentes; e se beberem alguma coisa mortífera, näo lhes fará dano algum; e poräo as mäos sobre os enfermos, e estes  seräo curados. Ora, o Senhor, depois de lhes ter falado, foi recebido  no céu, e assentou-se à direita de Deus. Eles, pois, saindo, pregaram  por  toda  parte, cooperando com eles o Senhor, e  confirmando  a  palavra  com os sinais que os acompanhavam”; 

Em Lucas 24:44-49, fala : “Depois lhe disse: Säo estas as palavras que vos falei, estando ainda convosco, que importava que se cumprisse tudo o que de mim estava escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. Entäo  lhes  abriu o entendimento para compreenderem as  Escrituras; e disse-lhes: Assim está escrito que o Cristo padecesse, e ao terceiro dia ressurgisse dentre os mortos; e que  em  seu  nome  se pregasse o arrependimento para remissäo dos pecados, a todas as naçöes, começando por Jerusalém.  Vós sois testemunhas destas coisas.E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade, até que do alto sejais revestidos de poder” e;

Em João 20:21-23, também está escrito: “Disse-lhes, entäo, Jesus segunda vez: Paz  seja convosco; assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós. E havendo dito isso, assoprou sobre eles, e disse-lhes:  Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, säo-lhes  perdoados;  e àqueles a quem os retiverdes, säo-lhes retidos”. 

Para este fim, JESUS, enviou o Espírito Santo, para encher completamente o crente de sua vontade. Em Atos 1:6-9, diz : [Aqueles, pois, que se haviam reunido perguntavam-lhe, dizendo: Senhor, é nesse tempo que restauras o reino a Israel? Respondeu-lhes:  A vós näo vos compete saber  os tempos ou as épocas, que o Pai reservou à sua própria autoridade. Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o  Espírito  Santo,  e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém, como em  toda  a  Judéia  e  Samária, e até os confins da terra.] Perceba que existia uma preocupação geral, na época, e todos queriam que Cristo resolvesse uma questão política que a tanto assolava Israel : O Domínio Romano. Pensavam que Cristo iria restaurar o poder de Israel. O povo era sobremodo perseguido pelo Império Romano e porque não resolver este problema, para depois pregar o Evangelho. Mas Cristo é enfático, trazendo à memória as suas palavras que devemos buscar primeiro o reino de Deus e a sua justiça e as demais coisas serão acrescentadas. Nesta passagem a resposta de Cristo foi que existe um tempo para todo o propósito debaixo da terra; Deus tem o controle de tudo, é Deus quem governa o mundo. Devemos fazer a nossa parte e Deus fará certamente a sua. A nossa parte é SER TESTEMUNHAS. Mas, faltava uma coisa antes de sermos lançados para a batalha : Sermos revestidos de poder. O Espírito Santo é este poder. Poder que se manifesta proporcionando SEGURANÇA (Rom 8:14-16), FORTALEZA (Ef 3:16), VIRTUDE (Ef 5:18-20), LIVRAMENTO (Rom 8:2), DIREÇÃO (Rom 8:14 – Atos 8:27-29), ILUMINAÇÃO (I Cor 2:12-14), INSTRUÇÃO (Jo 16:13-14), CAPACIDADE (I Ts 1:5), FRUTOS (Gal 5:22-25) e DONS  (I Cor 12:1-11).

Se formos fazer uma triagem, desde o livro de Gênesis até Apocalipse, iremos concluir que todos os servos de Deus fiéis ao Criador, agiram pela virtude do Espírito Santo de Deus nas suas vidas. Isto mostra que não basta crer, tem que ser. Ser que se encontra no “EU SOU”, e nesse encontro a vontade de Deus é projetado nos orações submissos a realizar a obra pelo seu Espírito. Espírito que direciona homens e mulheres de Deus para um único alvo : PROCLAMAR O ANO ACEITÁVEL DO SENHOR / ANUNCIAR O REINO DOS CÉUS / PREGAR O EVANGELHO.

Em Isaías 63:11, diz : “ Todavia se lembrou dos dias da antigüidade, de Moisés, e  do seu povo, dizendo: Onde está aquele que os fez subir do mar com os pastores do seu rebanho? Onde está o que pôs no meio deles o seu santo Espírito? Nm 11:16, também fala : “Disse entäo o Senhor a Moisés: Ajunta-me setenta homens dos anciäos de Israel, que sabes serem os  anciäos do povo e seus oficiais; e os trarás perante a tenda da revelaçäo, para que estejam ali contigo. Entäo descerei e ali falarei contigo, e tirarei do  espírito que está  sobre ti, e o porei sobre eles; e contigo levaräo eles o peso do povo para  que tu näo o leves só.” Moisés, fez o que fez, porque o Espírito Santo estava capacitando-o e ajudava-o nas suas jornadas.

Em Juízes 6:34, está escrito : “Mas  o Espírito do Senhor apoderou-se de Gideäo; e tocando ele a trombeta, os abiezritas se ajuntaram após ele.” O Espírito Santo estava com Gideão, fortalecendo-o e dando direção.

Em Juízes 15:14-16, se lê : “Quando ele chegou a Leí, os filisteus lhe saíram ao encontro, jubilando. Entäo o Espírito do Senhor se apossou dele, e as cordas  que lhe ligavam os braços se tornaram como fios de linho que estäo queimados do fogo, e as suas amarraduras se desfizeram das  suas mäos. E achou uma queixada fresca de jumento e, estendendo a mäo, tomou-a e com ela matou mil homens. Disse  Sansäo: Com a queixada de um  jumento montöes e mais montöes! Sim, com a queixada de um jumento matei mil homens.”. Sem o Espírito de Deus não se consegue proêsas. 

Em Lucas 1:15-17, também está escrito : “porque ele será grande diante do Senhor; näo beberá vinho, nem  bebida forte; e será cheio do Espírito Santo já desde o ventre de sua mäe; converterá muitos dos filhos de Israel ao Senhor seu Deus; irá adiante dele no espírito e poder de   Elias, para converter os coraçöes dos pais aos filhos, e os rebeldes à prudência dos justos, a fim de  preparar para o Senhor um povo apercebido.”. João Batista também não fugiu a regra; ele fez tudo aquilo porque estava cheio do Espírito Santo de Deus. Na verdade ele era apenas o instrumento, Deus queria realizar aquela missão e o fazia através de seu Espírito.

Em Mateus 3:15-17, diz a Palavra : “Jesus, porém, lhe respondeu: Consente agora; porque  assim nos convém cumprir toda a justiça. Entäo ele consentiu. Batizado que foi Jesus, saiu logo da água; e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito Santo de Deus descendo como uma pomba e vindo sobre ele; e eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.” Da mesma forma JESUS não fugiu a regra. Ele disse, convém cumprir toda a justiça. Todas as maravilhas, os sinais e prodígios que realizou, Ele o fez pelo Espírito Santo. Não pela sua própria vontade, mas porque o Pai queria fazer. Em João 5:19-20, diz : {Disse-lhes, pois, Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que o Filho de si mesmo nada pode fazer, senäo o que vir o Pai fazer; porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente. Porque o Pai ama ao Filho, e mostra-lhe tudo o que ele mesmo faz; e maiores obras do  que estas lhe mostrará, para que vos maravilheis.}. JESUS produziu os seus frutos pelo Espírito Santo. Nós produziremos os nossos frutos da mesma forma. Deus é o agricultor, nós sua lavoura.

Em Atos 1:8, diz : “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém, como em  toda a Judéia e Samária, e até os confins da terra.”. Não existe fórmula mágica, mas princípio pelo qual Deus trabalha. Só alcançaremos o propósito de Deus se nos encontrarmos no centro de sua vontade; e a sua vontade e estar cheios do seu Espírito Santo, separado para uso exclusivo Seu, na realização de sua obra.

Veja bem, de acordo com os textos expostos, os servos de Deus foram chamados para proclamar uma obra específica e eterna :  “ O EVANGELHO DOS REINO DOS CÉUS ”. No livro de Lucas 4:17-19, está a síntese deste ministério que foi dado a todos quantos estão sob a direção do Espírito Santo de Deus, onde diz: [ Foi-lhe entregue o livro do profeta Isaías; e abrindo-o, achou o lugar em que estava escrito: O Espírito do Senhor está sobre mim, porquanto me ungiu para  anunciar boas novas aos pobres; enviou-me para proclamar libertaçäo aos cativos, e restauraçäo da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e para proclamar o ano aceitável do Senhor. ]. Esta passagem foi pronunciada por Jesus no início de seu ministério; e neste momento já tinha recebido o Espírito Santo, depois que foi batizado por João Batista. JESUS abriu o livro Isaías onde estava escrito uma profecia acerca de sua pessoa. Da mesma forma como JESUS encontrou nas Escrituras o seu compromisso e missão, registrado pelo Pai; assim também nós encontramos nos Evangelhos o nosso compromisso e missão : IDE E PREGAI O EVANGELHO. 

Amados, nós fomos ungidos pelo Espírito Santo. Jesus anunciou que o enviaria para testificar dEle. O Espírito Santo é uma pessoa, não é uma força. Ele é uma Pessoa que é UM com Jesus e o Pai. Se o Pai enviou Jesus com a missão de pregar o EVANGELHO, e Jesus nos enviou para que fossemos e déssemos muitos frutos, o Espírito Santo está conosco para confirmar e nos capacitar para o mesmo trabalho. Se não tivermos a mesma missão do Pai, do Filho e do Espírito Santo estamos fora da vontade de Deus e, não estamos agradando a Deus. 

Lembremo-nos de que Deus vem esquadrilhando os corações para vê o que está realmente guardado neles e, qual a verdadeira missão que estamos realizando na terra. A missão de pregar não é exclusiva dos cristãos (depois de Cristo), mas de todo aquele que nasceu da Palavra (desde Adão até os nossos dias). Esta Palavra gera na vida daquele que crê o extinto de multiplicar e encher a terra de pessoas salvas. Em Gênesis 1:27,28 está escrito : “Criou, pois, Deus o  homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. Entäo Deus os abençoou e lhes   disse: Frutificai e multiplicai-vos; enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se arrastam  sobre  a terra.” A palavra de ordem é FRUTIFICAR e MULTIPLICAR. O incidente do pecado não invalida o mandamento, apenas foi colocado em terreno mais difícil de trabalhar. Mas, voltando quanto ao esquadrilhamento dos corações, veremos como Deus vem tratando com as pessoas que não se enquadram dentro do propósito divino. O reconhecimento vem pelo AGRADAR  a Deus. 

Vamos dar alguns exemplos : 

· CAIM e ABEL => Caim e Abel foram apresentar as suas ofertas, os seus frutos que simbolizavam suas obras diante de Deus. Ora, a Palavra diz que o Senhor se agradou de Abel e aceitou a sua oferta, mas para Caim e para a sua oferta não se agradou. A verdade é que aquele Cordeiro(primogênito) apresentado por Abel, exteriorizava o seu interior revelando a sua vida dedicada ao serviço de Deus, produzindo frutos dignos de arrependimento. Frutos que só tinham olhos para manifestar o messias. A oferta de Abel, sacrificada no altar, simbolizava o Cordeiro de Deus imolado para o resgate do mundo. Abel sabia que a única forma do homem ser aceito por Deus era em Cristo. Ele estava convicto desta realidade, e a mensagem estava viva no seu coração. Caim ofereceu qualquer coisa, mas Deus não se agradou porque todas as coisas tem que vir por Cristo. Cristo é o caminho, a verdade e a vida. 

· NOÉ => A Palavra diz que Deus estava pronto para destruir a terra, mas Deus se agradou de Noé. Era ele homem justo e perfeito em suas geraçöes, e andava com Deus. Noé era um referêncial, um verdadeiro multiplicador, pregoeiro da justiça. O seu nome significava DESCANSO. Aquela geração estava se perdendo em meio a corrupção e o Deus, criador dos céus e da terra, estava no esquecimento. A povo estava cada mais distante de Deus porque a única forma de reconciliação ( O Messias, O Cordeiro ) estava fora do plano de vida das pessoas. Noé, porém, surgiu como remanescente no meio da sua geração perversa e se começou a louvar o nome do Senhor novamente, pregou 120 anos, até que veio o dilúvio. A primeira coisa que Noé fez, quando desceu da Arca, foi edificar um altar ao Senhor, e tomou de todo animal  limpo e de toda ave limpa, e ofereceu holocaustos sobre o altar. Sentiu o  Senhor o suave cheiro.(Gên 8:20-21). O sacrificar revelava a sua convicção de que todo aquele livramento era por causa do Messias, o Cordeiro de Deus que haveria de ser sacrificado pelo mundo.  Deus o salvou juntamente com sua família, mas quanto ao resto Deus não aceitou suas obras e suas vidas e pereceram nas águas do dilúvio. A questão é agradar a Deus.

· ABRAÃO => Este servo fiel, foi sem dúvida um marco na história do povo de Deus. É considerado o pai da FÉ. Fé que se consolidou em vários períodos de sua vida, durante sua peregrinação na terra. Peregrinação que tem a marca da sua confiança em Deus e na providência da promessa do Messias, O Cordeiro de Deus. 


Quando Abraão chegou na terra de Canaã, no lugar chamado Siquém, apareceu o Senhor e lhe fez promessa dizendo: A tua semente darei esta terra. Naquele mesmo dia Abraão edificou um altar ao Senhor, porque sabia que sua promessa iria se cumprir, o Messias era a garantia da vitória. Quatrocentos e trinta anos depois Moisés sai com o povo do Egito e Josué 40 anos depois conquista Canaã e dá posse aos filhos de Israel, que é a semente de Abraão. Agora, como eles conseguiram? Sacrificaram a páscoa no Egito, simbolizando o Cordeiro de Deus sacrificado e, quando atravessaram o Jordão estavam adiante deles a arca da aliança, onde simbolizava a presença de Deus entre os Querubins, onde era borrifado o sangue do Cordeiro uma vez por ano. Note que sempre existe a figura do Cordeiro, sendo sacrificado.


Certa vez, Abraão teve que peregrinar no Egito por causa da fome. Ele vai como refugiado e volta muito rico em gado, em prata e, em ouro (Gên 13:1-3). A primeira providência ao retornar a terra foi sacrificar e invocar o nome do Senhor, no mesmo altar que tinha levantado anteriormente. Abraão tinha sempre vivo a obra do Cordeiro de Deus no seu coração. Ele sabia que toda a boa dádiva e todo dom perfeito vinha dos céus porque confiava no prometido. Deus se agrava de Abraão.


Deus faz uma última avaliação do seu servo fiel. Pede o seu único filho(Isaque), o qual amava e com muita dificuldade tinha conseguido na sua velhice. Abraão prontamente devolve Isaque a Deus, do qual recebera. Quando estava no monte Moriá, já para imolar seu filho, Deus impede o sacrifício e providencia um substituto, um Cordeiro amarrado entre as pontas, no mato (Gên 22). Abraão sabia que todo aquele cerimonial era figura do verdadeiro sacrifício do Messias, do Prometido, do Cordeiro de Deus. Se Deus não iria poupar também o seu único Filho, porque Abraão iria negar também o seu único filho. Abraão sabia que Deus tinha o controle de todas as coisas e era poderoso para ressuscitar o seu filho. Por fim o sacrifício foi realizado, mas Isaque voltou com vida com Abraão. Veja que em toda a peregrinação de Abraão ele foi vitorioso na sua caminhada porque sempre manteve viva em seu coração o plano divino do resgate que deveria ser realizado pelo messias, O Cordeiro de Deus, o Filho de Deus.

Nós poderíamos escrever páginas e mais páginas sobre homens que mantiveram acessas, em seus corações, a mensagem do Messias;  homens como : ISAQUE, ISRAEL, JOSÉ, MOISÉS, JOSUÉ, DAVI, SALOMÃO,  ... Perceba que na história de vida dessas pessoas tinha o rastro da figura do plano divino do FRUTIFICAR e do MULTIPLICAR. Sempre existia algo relacionado com sacrifícios, símbolo da aliança com Deus. Promessa de resgate. O sangue era o sinal do perdão da culpa do pecado e, a morte do animal o preço do resgate. Tudo remetia para o verdadeiro sacrifício que JESUS iria fazer. 

No Novo Testamento nós vemos a figura de JOÃO BATISTA. Ele era a voz do que clamava no deserto. Quando ele viu JESUS vindo em sua direção, disse : “Eis O CORDEIRO DE DEUS, que tira o pecado do mundo”. Entre JOÃO e MALAQUIAS houve um período de silêncio de aproximadamente 400 anos. Deus não tinha abandonado o mundo, ISRAEL, o povo de Deus estava na terra. Mas porque dizem que foram tempos de silêncio? Porque o Messias foi esquecido como meta principal do povo. Só alguns ainda mantiveram a chama acesa como; Zacarias e Izabel e, José e Maria, pelo qual veio o Salvador. JOÃO BATISTA veio preparar o caminho do Cordeiro. A sua mensagem era trazer de volta para o povo a figura do Messias, do Prometido, do Cordeiro. No seu duro discurso(Mateus 3:7-9) ele fala para os Fariseus e Saduceus : [ Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura? Produzi pois frutos dignos de arrependimento; e não presumais, de vós mesmos, dizendo: Temos por pai a Abraão; porque eu vos digo que mesmo destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraäo. E já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois que näo produz bom fruto, é cortada e lançada no fogo ]. Eles pensavam que pelo fato de serem descendência de Abraão, o pai da FÉ, tinham garantia de Salvação. O problema foi que eles perderam o proposta original de Deus, e não estavam produzindo frutos agradáveis à Deus. JOÃO, estava advertindo-os quanto as suas obras, que não estavam agradando ao Senhor. Seriam rejeitados, cortados como uma árvore má, como aconteceu com CAIM. Em apocalipse 12:10, diz : “E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e näo amaram as suas vidas até a morte.” Esta é uma experiência que JOÃO queria que eles fossem poupados, pois na grande tribulação muitos sofrerão perseguição e, só escaparão se reconhecerem o valor do sangue do Cordeiro. Este alerta é para nós também, os Cristãos.
Agora, façamos um gancho deste último texto de Mateus e todos os servos fiéis ao Cordeiro de Deus, desde o Velho Testamento até o Novo Testamento. Sempre podemos observar na vida deles o envolvimento com a obra do plano divino. Este envolvimento se observa quando existe o prenúncio do Cordeiro, a mensagem salvífica, a exaltação da figura do prometido. JOÃO BATISTA veio reascender a chama que estava se apagando, no meio do povo. Aqueles que reconheciam que estavam errados, eram batizados no rio Jordão, para o arrependimento. JESUS veio e cumpriu a Lei e todas as promessas que foram preditas acerca dEle. Em Hebreus 11:39, está escrito : [E todos estes, embora tendo recebido  bom  testemunho  pela  fé, contudo näo alcançaram a promessa;]. JESUS era a promessa que muitos anunciaram sem vê, pela Fé. Ele estava alí, andando no mundo que foi feito por Ele, o Deus conosco. O apóstolo JOÃO inicia sua Epístola, dizendo: [O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que  contemplamos e as   nossas mäos apalparam, a respeito do Verbo da vida]. 

O Cristão vive no tempo pós Cristo. Temos muito mais razões e motivos de atender o IDE de JESUS do que muitos dos nossos irmãos do passado. Eles pregaram as “Boas Novas” sem ter notícias do cumprimento da promessa; mas nós, como diz o escritor aos Hebreus, que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo o embaraço, e o pecado que tão de perto nos rodeia, e corramos com paciência a carreira que nos está proposta, olhando para JESUS, autor e consumador da Fé. Estas testemunhas são exatamente os servos de Deus que andaram fielmente sobre a terra, e que perseveraram até o fim. 

Fica evidenciado também que todos estes referenciais, testemunhas de Deus, fizeram tudo pela FÉ. FÉ que vem pelo o ouvir e, o ouvir pela Palavra de Deus. O Espírito de Deus só irá nos usar como instrumentos vivos se encontrar a Palavra de Deus guardada no coração. Lembre-se da “Armadura de Deus”, descrita em Efésios 6:10-18. JESUS passou 30 anos de sua vida se preparando, crescendo em estatura e conhecimento nas Escrituras Sagradas, para exercer 3 anos de ministério. Paulo foi um poderoso instrumento nas mãos de Deus porque foi um fariseu irrepreensível na Lei, isto é, ele fora um aluno exemplar nos estudos do Torá. Timóteo nos anima dizendo : “Procura apresentar-te diante de Deus aprovado, como obreiro que näo tem de que  se   envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade.” ; em outra passagem está escrito : “Toda Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente preparado para toda boa obra.” Nós seremos avaliados e aceitos pelas nossas obras : BOA ou MÁ.

Neste sentido, podemos e vamos AGRADAR a Deus, nos enquadrando dentro do seu plano divino, realizando a sua obra. Temos um mandamento a cumprir. JESUS, certa vez respondeu para os seus discípulos : “A minha comida é fazer a vontade  daquele que me enviou, e completar a sua obra. Näo dizeis vós: Ainda há quatro meses até que  venha a ceifa? Ora, eu vos digo: levantai os vossos olhos, e vede  os  campos, que já estäo brancos para a ceifa. Quem ceifa já está recebendo recompensa e ajuntando fruto para a vida eterna; para que o que semeia e o que ceifa juntamente se regozijem. Porque nisto é verdadeiro o ditado: Um é o que  semeia, e outro o que ceifa. Eu vos enviei a ceifar onde näo trabalhaste; outros trabalharam, e vós entrastes no seu trabalho.” Da mesma forma a nossa comida é fazer a vontade daquele, JESUS, que nos enviou. João 17:18, registra muito bem esta convocação : “Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo.” Na verdade existe um trabalho a ser realizado e, esta missão foi confiado a nós, seus discípulos. 

Em João 15:16, também diz : “Vós näo me escolhestes a mim mas eu vos escolhi a vós, e vos designei, para que vades e deis frutos, e o vosso fruto permaneça,  a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele  vo-lo conceda.”O resultado de todo o nosso trabalho é fundamentado em uma vida de oração onde as nossas petições se concentrem na a felicidade do PRÓXIMO. Perceba que Jesus faz uma advertência quando formos pedir algo ao Pai. Que nossas orações busque primeiro a visão do Pai de salvar vidas e as demais coisas nos serão acrescentadas. A oração ensinada por Jesus, em Mateus 6:9-18, demonstra muito bem a sua preocupação no verdadeiro significado da nossa conversa, quando estivermos diante da presença de Deus. A oração começa : [ Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome; venha o teu reino,  seja feita a tua  vontade, assim na terra como no céu;] A primeira coisa, o que deve estar em nossos corações é o desejo, o estar de acordo com a vontade de Deus em querer juntamente com Ele, expandir o seu Reino na terra (FRUTIFICAR e MULPLICAR ). CAIM não tinha esta visão do Reino; ele estava voltado para seus desejos particulares; Deus não se agradou dele e da sua oferta(frutos). Quando oramos, estamos diante do Criador, oferecendo nossas vidas como “sacrifício vivo”. ABEL tinha esta visão e, quando se apresentou sabia perfeitamente que Deus só aceitava um coração temente e comprometido com a sua aliança, feita no Cordeiro prometido, que haveria de ser sacrificado pelo mundo. Portanto a nossa oferta pode ser aceita ou não, dependendo do que está guardado em nossos corações em que o nosso sacrifício seja VIVO ou MORTO. 

Assim façamos e atendamos o apelo que Deus faz, através do apóstolo Paulo, descrito em Romanos 12:1,2 => [Rogo-vos pois, irmäos, pela compaixäo de Deus, que apresenteis os vossos  corpos como um sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E näo vos conformeis a este  mundo, mas transformai-vos pela renovaçäo da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus.] Não basta apresentar o sacrifício, tem que ser VIVO em Cristo e aprovado para Deus; não basta dizer que é crente, tem que ser SANTO e separado para toda boa obra; não basta comparecer com as ofertas, tem que ser agradável como cheiro suave ao Senhor. Tudo que falamos é possível quando nos dispomos em conhecer ao Senhor, fazendo um estudo sistemático da sua PALAVRA, descobrindo paulatinamente os tesouros escondidos no coração de Deus. Em Jeremias 29:13 e 33:2,3, está escrito : “Buscar-me-eis, e me achareis, quando me  buscardes de todo o vosso coraçäo.” // “Assim diz o Senhor que faz isto, o Senhor que  forma  isto, para o estabelecer; o Senhor é o seu nome. Clama a  mim, e responder-te-ei, e anunciar-te-ei coisas grandes e ocultas, que näo sabes.” E ainda, alguns versículos do Salmo 119 :1-20 => “Bem-aventurados os que trilham com integridade o seu  caminho, os que andam na lei do Senhor! Bem-aventurados os que guardam os seus testemunhos,  que o buscam de todo o coraçäo, que näo praticam iniqüidade, mas andam nos caminhos dele! Tu   ordenaste os teus preceitos, para que fossem diligentemente observados. Oxalá sejam os meus  caminhos dirigidos de maneira que eu observe os teus estatutos! Entäo näo ficarei confundido, atentando para todos os teus mandamentos. Louvar-te-ei com retidäo de coraçäo, quando tiver aprendido as tuas retas ordenanças. Observarei os teus estatutos; näo  me desampares totalmente! Como purificará o jovem o seu caminho? Observando-o de acordo com a tua palavra. De todo o  meu coraçäo tenho te buscado; näo me deixes desviar dos teus mandamentos. Escondi a tua palavra o meu coraçäo, para näo pecar contra ti. Bendito és tu, ó Senhor; ensina-me os teus estatutos. Com os meus lábios declaro todas as ordenanças da tua boca. Regozijo-me no caminho dos teus  testemunhos, tanto como em todas as riquezas. Em teus preceitos medito, e observo os teus caminhos. Deleitar-me-ei  nos teus estatutos; näo me esquecerei da tua palavra. Faze bem ao teu servo, para que eu viva; assim observarei a tua palavra. Desvenda os meus olhos, para que eu veja as  maravilhas da tua lei. Sou peregrino na terra; näo escondas de mim os teus mandamentos. A minha  alma se consome de anelos por tuas ordenanças em todo o tempo.” É impressionante a atitude do salmista em buscar conhecer mais e mais os preceitos, mandamentos, juízos, leis, sinais e estatutos do Senhor. Esta também deve ser nossa atitude e como foi a de Pedro quando fala que deixando, pois, toda a  malícia, todo o engano, e fingimentos, e invejas, e toda a maledicência,  desejai como meninos recém-nascidos, o puro  leite  espiritual, a fim de por ele crescerdes para a salvaçäo, se é que já provastes que o Senhor é bom; e, chegando-vos para ele, pedra viva, rejeitada, na  verdade, pelos homens, mas, para com Deus eleita e preciosa, vós também, quais  pedras  vivas, sois  edificados como casa espiritual para serdes sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais, aceitáveis a Deus por Jesus Cristo. Por isso, na Escritura se diz: Eis que ponho em Siäo  uma principal pedra angular, eleita e preciosa;  e quem  nela  crer  näo será confundido. E assim para vós, os que  credes, é a preciosidade; mas para os descrentes, a pedra que os edificadores  rejeitaram,  esta foi posta como a principal da esquina, e: Como  uma  pedra  de tropeço e  rocha  de  escândalo;  porque tropeçam na palavra, sendo desobedientes; para o que também foram destinados. Mas vós sois a geraçäo eleita, o sacerdócio real, a naçäo santa, o povo adquirido, para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz;

Fica a exortação para o cumprimento do IDE de JESUS. Não temos como fugir da Missão.







